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A RIQUEZA DO PAIZ 
Os homens de estndo aferem de ordinario as 

condições economicas do seu paiz pelas cii·cuns­
tancias do thesouro publico. 

A Russia, por exemplo, considera-se rica, ou­
tro tanto a Inglaterra e a França, porque os seus 
respectivos thesouros dispõem ae rese1·vns impor­
tantes, sendo assim desafogada, no dizer dos di­
rigentes, a situação financeira de cada uma d'a­
quellas nações. Nós cà, os portuguezes, somos 
ainda mais apurados em taes conclusões; para 
classificar de desafogada a economia do estado 
contentamo-nos com o facto de se poder havei· 
meios pa1'a fazer face ao encargos da divi­
da, ás vezes até tendo para isso de augmentar o 
deficit do thesouro. 

A verdade, porém, é que, que não só aqui, 
mas até n'aquellas nnções de mais largos recur­
sos, o inculcndo desnfogo do paiz é phantasmago­
rico, falsíssimo. Uma naçào, na accepção rigoro­
sa da palavra, serve assi'm como até nãos foz 
emenda quando com o desafogo do seu erario 
coincide o dos seus filhos. 

A Russia, que não obstante a longa guerra 
que traz travada com o J ap5.o, se diz rica, tem 
em casa a miseria e a fome. Os milhões de que 
di:::;põe nos cofres do seu erario e depositado em 
Inglaterra, são arrancados à economia dos nacio­
naes, que por isso mesmo passam vida miseravel, 
cheia de privações. 

A Inglaterra, a pode1·osa Inglaterra, ttt0 rica 
de milhões sterlinos, tem em casa o pauperismo 
n'umas proporções assustadoras. Como se com­
prehende pois o desafogo, a riqueza, de uma na­
ção, quando no seu seio nbunde a miseria? 

Ora, applicando o caso ao nosso paiz, diremos 
que o Estado tem conseguido fazer frente aos en­
cargos da sua divi<l:i., afTi·ontando crises como a 
que seguiu a 1890, e evitando a insolvencia abso­
luta que equivaleria a perda da independencia; que 

IRIE A JL IT ll) )\ JD E S 
Pé enle-pé, na sombra, a tragica figura 
Da Morte-o grande abysmo, a immemsa sepnltura 
Onde o prazer se afunda, os vicios, as paixões, 
Os acessos febris das doidas multidões; 
Tudo o que Yive emfim por sobre este calvario; 
-Se acerca vngarosa, emol la no sudario 
Que mascara o esqueleto, a podridão, o nada ... 
Ergue o braço e depois, com falla compassada, 
Dura e profunda. diz: 

-Mortal, chegou-te a hora; 
Eis-me aqui .•. 
........................................ 

No pequeno albergue aonde mora 
Em toda a desnudez a rabida mise1 ia, 
Vê-se uma enxerga pôdre, onde repousa, exangue, 
O triste proletario. A energia, o sangue, 
Perderam-se na lucta em que elle ficou vencido 
Apoz vir.torias mil, sem nunca haYer cahido: 
-A miseravel lucta em que se joga a vida, 
Para não ler sequer na ultima jazida 
Um epitaphio só ... A honradez, o brio, 
Foi luz que se apagou, nm rasto fugidio 
Que estacionou na terra uns poucos d'annos só ..• 

A honra e o derer ... tudo traduz-se em po ... 
Alem, n'aquelle catre immundo, esfarrapado, 
Agonisa febríl o mi~ero soldado 
Do Bem e do Trabalho ... Em volta estão seis filhos 

de vez em quando lemos nos discursos inaugu· 
raes das sessões parlamentares a grata infoi·ma­
çüo de que melhoraram as circumstancias do 
thesouro, levantando o credito, e que o paiz conta 
com fortes recursos, garantia das suas p1·osperid:i­
des presentes e futuras, mas que em tudo isso len · 
do direito encontraremos a miseria do povo. Neto 
se adrnitte que um pae seja l'ico ao passo que o fi­
lho morre de fome. 

Como é que a tudo isso tem feito frente, como é 
que os governos conseguem manter o credito que 
lhes vae abrindo a porta para novos emprestirnos? 
Dil-o ·o facto dos sacrificios exigidos ao contribuin­
te representarem o duplo em relaçti.o ha t1·inta an­
nos; dil-o o preço porque temos de pagar o;; gene­
ros da alimentação; diz-nos emfim o alto preço por­
que adqnirimos indispensavel ás necessidades ela 
vida. faz-se frente a tudo isso, afogando a indus­
tria e o commercio, carregando ferozmente o im­
posto que úirecta e indirectamente ineide sobi·e as 
classes trabalhadoras, levando-nos emfim o Estado 
o melhor do que adquirimos. A' pai·te os ricos ou 
aquelles que, não o sendo, auferem lucros superio­
res toda a restante população do paiz definha, por 
falta de uma alimentaçi\o conveniente, prwque o 
que se de\ ia gastai· com isso vae para os cofras do 
Estado. 

Bom economista, bom financeil'o serú ::iquelle 
que souber alargar as receitas do Estr.clo sem sa­
c1·ificar os que trabalham; aquelle que, sendo crea­
dor, emfirn de novas receitas que significando 1·i­
queza para o estado sejam tambem indicadoras da 
prosperidade geral, da verdadeira prosperidade 
publ!ca. · 

Só assim comprehendemos a riqueza nacional: 
a riqueza do paiz. 

Maria elos meus peccados, 
Eu tenho cinco sent.iclos, 
Que todos andam .Maria, 
Na leu coração meLtidos. 

Que miram com pavor os apagados brilhos 
Da crua existencia ... Ainda não conhecem 
O pezo d'uma enxada; e novos desconhecem 
o que e a vida, o mundo, o sofTrimento e tudo, 
A sua primavera, assim como o vell udo, 
Ass,im como o arminho, assim como o prazer. 
-E doce e li11cla e suave. Um beijo de mull1e1• 
Pousado com calor no rosto candescente 
Não Yale um sopro só da mocidade crente ..• 
R1}po11sa111 o oi bar i ncomciente. vago, 
Nas faces do doente, onde se vê o estrago 
Que o cancro lhe produs ... dentada, alem, a um canto: 
Eslorce-se a esposa em dolo l'oso pranto, 
Que sera d'ella-a pobre-apoz que se extinguir 
Com aqnella existencia os sonhos do porvir; 
As illusões que nutre a doida r hantasia; 
As esperanças; 1 udo emfim o que a poesia 
Nos sabe contornar na esphera da memoria; 
Se vae perder com elle a ultima victoria, 
O ultimo alento, a ultima vinclicta 
Que lhe reslava ai oda ... Ah ! mi seria ! ha ! desdita! 
Que consentes morrer em longos paroxismos, 
E vês aprol'undar em horridos abysmos, 
Sem attentar sequer-o bom trabalhador 
Que viYi honrradamente à custa do sllor; 
Que moureja tenaz desde ao romper da an rora, 
E só-o sol no accaso- é que se vem embora; 
-E permittes jazer tranquillos, orgolhosos, 
Gosando bem à farta-os ricos poderosos; 
Os deuses do Milhão; os vis e os infames; 
Que vivem da trapaça e odio e vexames 
Inflingidos ao pobre, aü que trabalha e suai .• , 

Feneceu a justiça-impera a falcatrua ... 

.~· 1•oda de 1nnudo 53 
vezes 

Os jornaes inglezes referem 
que o valen:e ca~1i1.ão da mari­
n lrn mercante, posto ao serviço 
de um<'i. companhia de vapores 
australiana, faz duas vezes por 
anno o trajecto comprehendirlo 
entre a Nova Zdandia e a Ingla-

• terra. 
Na viagem de ida, passa pe· 

lo Oceano lnclko, Cabo da Boa 

Assim: importan­
cia, 330; data da pu­
blicação, 5; numero do 
bilhete, 3:305. 

A juocção d'aquel­
les algarismos dá o nu­
mero da -sorte gran­
de!• 

.... o .... 

Engraçado 

Esperança e Allantico, costeando U rn p::ie, queren· 
de sul a norte o liLtoral africano. do avaliar os pro­
No regtcgso, vem pela Patagonia gresso~ que o filho 
e atrave~sa o estreito de Maga· tinhafeitoemgram· 
lhãcs. Isto, como se vê, represen- matica, perguntou­
ta sxactarnente a volta ao mundo. lhe: 

Esse capilão, que navega ba - · Ovo, o que é? 
27 anno', acaba de realisar a E' substantivo ou 
su:t viagem numero 53 á roda do adjectivo? 
!<)lobo lerr:.iqueo. - -E' substantivo. 

Dificilmente ser~t batido este ~De que genero? 
recorde. -Não se sabe 

O nome1•u da sorte 
g1•ande 

IJo nosso presado collega •Dia­
rio de Noliciasn, ele Lisboa: 

•O nosso registo tornece os 
sein1intes dados, cujo conjunclo 
con3liLue urna curiosa coinciden -
eia. 

aindn. 
= Não se sabe ain· 

da? 
-Não papá: E' 

masculino se d'elle 
sahir um gallo; mas 
é femenino se d'el­
le ~ahir uma galli­
nha. 

O annuncio qne Francisco o ~njo da guar· 
Nel to fez publicar em o nosso jo~·- da da mulher ama­
.na·!, declaran~o a compra elo bt- da é a consciencia 
lhc~e da 1olena do. Natal pa·ra a do homem que a a­
soc1edade dos fogne1ros do crnza- rria 
dor «S. Gabriel• importou em 330 · Victor Hugo. 
reis e foi publicado em 5 de de-
zembro. 

Vagava o muribundo o penumbroso olhar 
Por tudo o que o cercava. E quando ouviu fallar; 
Tomado d'uma grande, extranha commoçâo, 
Sentou-se no seu leito e implorou perdão: 
-Ah! perdoac-me, el lc disse ao vêr ali, serena, 
A trafica audaz que mata e envencn:.i; 
Qne extingue a fundo golpe os grandes corações; 
Que leva atraz de si cm largos turbilhões 
A caslidade e o vicio, a honradez e o crime; 
A podridão emfim, e llldo o que e sublime, 
Julgou vêr n'esse vulto um my::-tico enviado 
Que o ceu para o salvar, tivesse :.ili mandado, 
E supplicando, disse: 

- O mundo é um calva rio, 
Bem sei; sei-o de mais-mas é-me necessario, 
D'uma lJ<foessidade immensa, grandiosi.lj 
Apenas por sentir que n'esla procellosa, 
Inutil e fugaz, desnecessaria vida, 
Auandono sem pão, auxilo e guarida 
Seis cre~nças, alem da inconsolavel mãe •.• 
... -Que será d'elles, sós, no mundo, semninguem?f 
Ahl perdoae, pelo Deus que vos emíou aqui.,. 
E d. . - ">! . . . izei-me:-quem s01s: ..• 

E o vulto que ate ' li 
Irnmovel conservára a mesma po:;ição, 
De noro le\'anlou a descarnada mão 
E com nm gesto sccco, e grave e imponente 
Exclamou: 

-Tudo acaba, e na grande lonen~ 
Qne arrasla em seu seio o vicio e a virtude, 
O rico poderoso e o operario rude, ,,, 
Enrnlveu-tc a funesta, a desgraçada sorte ••• 
-Eis-me pois que aqui eslou. Eu sou ..• eu sou a Morl, .. 

A. T. Catneiro Junior. ' ' • • 
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